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Este relato de experiência tem como objetivo apresentar e discutir os impactos do Encontro 
da Tecnologia da Informação de União da Vitória – Entec, evento promovido pelo Instituto 
Federal do Paraná (IFPR), campus União da Vitória, entre os anos de 2016 e 2020. Trata-se, 
pois, de um relato baseado em pesquisa qualitativa mista (QUAL-quan), conforme Sampieri 
et al (2013), uma vez que, para fornecer subsídios ao relato, foram coletados dados 
qualitativos e quantitativos sobre o evento. Além dos dados extraídos do site e dos 
documentos do evento, foi aplicado um questionário aos partícipes, independentemente da 
edição da qual tenham participado. Por meio da análise dos dados foi possível: 1) observar o 
trajeto do evento e sua ampliação ao longo dos anos; 2) registrar o histórico do Entec; 3) 
compreender e registrar o impacto do evento na vida acadêmica e profissional dos 
participantes. Tal movimento reflexivo permite avaliar o impacto do evento e compartilhar 
com a comunidade acadêmica as experiências, desafios e possibilidades de ajustes e 
ampliação do evento, para que permaneça atualizado e em constante aperfeiçoamento. 
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ABSTRACT  
This experience report aims to present and discuss the impacts of Encontro da Tecnologia 
da Informação de União da Vitória – Entec, an event promoted by  Instituto Federal do 
Paraná - IFPR, União da Vitória campus, between the years 2016 and 2020. It is a report 
based on mixed qualitative research (QUAL-quan), according to Sampieri et al (2013), since, 
in order to provide support to the report, qualitative and quantitative data about the event 
were collected. In addition to the data extracted from the website and the event documents, 
a questionnaire was applied to the participants, regardless of the edition in which they 
participated. Through the data analysis it was possible to: 1) observe the course of the event 
and its expansion over the years; 2) register Entec's editions 3) understand and register the 
impact of the event on the participants’ academic and professional lives. Such reflective 
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workflow allows us to evaluate the event impact and to share with the academic community 
the experiences, challenges and possibilities of adjustments and expansion of the event, so 
that it remains updated and in constant improvement. 





A velocidade e a versatilidade das mudanças no campo da comunicação e da 
informação digital têm modificado as relações humanas e, sobretudo, o perfil dos 
profissionais da área da informação. As tecnologias assumiram papel precípuo na vida pós-
moderna, denominada por Lévy (1999) “era da Cibercultura”, ou, como postula Lemos 
(2002), sociedade da informação. O advento de novas formas midiáticas e as relações 
humanas estabelecidas através delas transformaram conceitualmente as noções de tempo 
e de espaço, acelerando o processo de globalização (CASTELLS, 2000).  
Nesse cenário, o setor de Tecnologia da Informação e Comunicação - TIC é também 
vasto e muito veloz, por isso, trabalhar com a formação de profissionais dessa área requer a 
constante atualização de conhecimentos e integração de saberes e, por isso, vem-se 
exigindo cada vez mais o manuseio da informação de maneira eficaz, rápida e integrada. 
Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia Estatística – IBGE (2021), por meio da 
Classificação Nacional de Atividades Econômicas – CNAE, esse ramo abarca as atividades 
referentes aos sistemas informacionais (produção e consultorias em hardware e software, 
automação, manutenção e reparação, processamento de dados), e as atividades de 
comunicação (produção de equipamentos de comunicação, telecomunicações, automação, 
serviços etc.). Nesse sentido, a formação de um profissional de Tecnologia da Informação - 
TI, seja em cursos técnicos, de graduação ou pós-graduação, precisa, necessariamente, levar 
em consideração não apenas a dimensão técnica do ensino, mas também a dimensão 
humana. 
O Entec é herdatário dos pressupostos acima apresentados e foi idealizado e 
promovido pelo IFPR campus União da Vitória.  Trata-se de um evento de extensão criado 
com o objetivo de envolver os estudantes dos cursos Técnico em Informática Integrado ao 




geral no contexto profissionalizante da área. O presente relato de experiência tem como 
objetivo descrever a constituição desse evento por um viés reflexivo e longitudinal. Reflexivo 
porque busca ultrapassar a mera descrição em prol da busca de entendimento dos valores e 
percepções dos participantes; longitudinal porque abarca o intervalo temporal desde a 
concepção e criação do evento até os dias atuais, portanto, entre os anos de 2016-2020. Tal 
movimento reflexivo permite avaliar o impacto deste projeto e compartilhar com a 
comunidade acadêmica as experiências, desafios e possibilidades de ajustes e ampliação do 




O presente relato de experiência foi organizado com base em pesquisa qualitativa-
quantitativa (QUAL-quan), realizada junto aos participantes das edições do Entec, entre os 
anos de 2016 e 2020. Para analisar os dados, usou-se o método qualitativo misto (QUAL-
quan), que segundo Sampieri et al (2013, p. 550) implica “a coleta e análise de dados 
quantitativos e qualitativos, assim como sua integração e discussão conjunta, para realizar 
inferências como produto de toda informação coletada (metainferências) e conseguir um 
maior entendimento do fenômeno em estudo”. Optou-se por esse método também porque 
ele propicia a compreensão dos fatos a partir da perspectiva dos participantes no ambiente 
natural em que estão inseridos, além de ter como ponto de partida uma realidade a se 
descobrir, construir ou interpretar. Pontua-se, ainda, que por essa abordagem é possível 
realizar um delineamento flexível e proporcionar interação entre os participantes.  
Tendo em vista a necessidade de compreender os significados construídos pelos 
participantes das edições do Entec e, considerando ainda que ao longo das edições do 
evento não foram realizadas pesquisas de opinião e de avaliação, utilizou-se o questionário 
semiestruturado, com questões abertas e fechadas, como instrumento de pesquisa, 











Quadro 1 – Instrumento de pesquisa  
 








3) De qual instituição você fazia parte quando participou? 
a. IFPR                                                           b. UNIUV/COLTEC  
c. Colégio São Cristóvão                            d. Outros 
 
4) Em quais edições do evento você participou? 
a. 2016                                         b. 2017   
c. 2018                                         d. 2019                     
 
5)  Principais motivos pelos quais você participou do evento: 
a. Adquirir conhecimentos na área. 
b. Para obter conhecimentos da atualidade. 
c. Obter horas de atividades extracurriculares. 
d. Para obter frequência no sábado letivo. 
e. Encontrar colegas e amigos. 
f. Para realizar relatório para alguma das disciplinas. 
g. Curiosidade sobre como seria o evento. 
h. Outros. 
 
6) De quais atividades você participou? 
a. Palestra de abertura. 
b. Palestras de curta duração. 
c. Minicursos. 
d. Robótica. 
e. Publicação de trabalhos de pesquisa. 




7) Quais benefícios o evento lhe proporcionou? 
a. Oportunidade de emprego. 
b. Networking (rede de contatos). 
c. Promoção no trabalho. 
d. Ganho de conhecimentos. 
e. Qualificação para o mundo do trabalho. 
f. Qualificação acadêmica. 




8) Os objetivos do evento estavam claros? 
a. Sim                      b. Não                   c. Parcialmente 
 
9) Das atividades em que você participou, comente quais foram as mais produtivas e o porquê. 
 






O questionário foi enviado no formato digital aos participantes do Entec, 
independentemente da edição do evento de que tenham participado.  Obteve-se o total de 
28 respostas, que passaram a compor o corpus de análise deste trabalho. Esse corpus 
corresponde a aproximadamente 4,5% do total de participantes das quatro edições do 
evento realizadas entre os anos de 2016 e 2020, não sendo considerado que um mesmo 
participante tenha participado de mais de uma edição do evento. Portanto, a pesquisa de 
opinião baseia-se em uma população de 631 membros, considerando-se um grau de 
confiança de 95% e uma margem de erro correspondente a 18.2%. A margem de erro 
apresentada ocorre principalmente pelo motivo de que os participantes das duas primeiras 
edições correspondem em sua maioria a turmas de egressos, que não possuem mais 
vínculo direto com a instituição promotora do evento e, por isso, incidem na dificuldade de 
contato para obtenção das respostas ao instrumento de pesquisa. 
Visto que o presente relato de experiência foi organizado com base em pesquisa 
QUAL-quan, considera-se que a diminuição da margem de erro não proporcione ganhos 
consideráveis em relação aos dados obtidos, dada a relação dos resultados com o 
crescimento e fortalecimento do evento a cada edição, conforme apresentado neste relato. 
 
3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
  
O campus União da Vitória do Instituto Federal do Paraná é uma instituição 
relativamente nova na região, cujo primeiro curso ofertado foi o Técnico em Informática 
Integrado ao Ensino Médio, que, de acordo com o Projeto Pedagógico do Curso – PPC (2014, 
p. 7), justifica-se através da seguinte afirmação: 
 
A modernização da economia também passa pela modernização dos equipamentos e 
meios de comunicação. Quem tem comandado essas mudanças tecnológicas são os 
computadores cada vez mais modernos, seus softwares e a rede (Internet) cada vez 
mais avançados, sendo assim, é notório que todos esses setores citados se utilizam, 
em algum momento do seu processo produtivo, de mecanismos oriundos do campo 
da informática. Atualmente a informática está presente nos mais diversos ramos e 
setores produtivos, assim como na área da saúde, nas atividades de cultura e lazer. 
 
Nesse sentido, ainda com relação ao PPC (2014, p. 12), o curso tem como objetivo 




tecnológicas da região e em consonância com as demandas dos setores produtivos, visando 
atender ao público que busca formação profissional na respectiva área. 
A educação profissional oferecida na forma integrada ao Ensino Médio com vistas 
ao trabalho como um princípio educativo, segundo Cruz (2004, p. 1) possibilita uma 
formação unilateral do ser humano, permitindo que este indivíduo enxergue o trabalho 
como uma ação mediadora de seu espaço e tempo, historicamente formado e 
transformado, capaz de contribuir com o desenvolvimento social em seu meio. Nesta toada, 
os eventos acadêmicos, que “fazem parte da comunicação informal da ciência e permitem 
aos seus participantes além do acesso a informações atualizadas na sua área profissional ou 
de estudo” (LACERDA et al. 2008, p. 132), permitem a busca por esta transformação. 
Congressos, encontros e seminários extravasam as atividades de rotina do ensino, 
instigam e desafiam os alunos a buscarem as soluções de diferentes problemas, 
desenvolvendo capacidade de resolução desses, tendo como principais funções, segundo 
Marchiori et al. (2006, p. 8 apud LACERDA, 2008, p. 133): atualização sobre os progressos 
recentes de uma área; sistematização dos avanços mais recentes em uma área; instituição 
de diretrizes e metas para os futuros empreendimentos numa determinada área do saber, 
no caso informática. 
Esse contexto vai ao encontro dos objetivos específicos do curso, que visam 
proporcionar uma formação humana e integral, por meio da oferta do Ensino Médio 
integrado à educação profissional, tendo como pressuposto o trabalho como princípio 
educativo. Em consonância com essas premissas, busca-se promover, por meio da formação 
integrada, o conhecimento dos fundamentos científicos e tecnológicos dos processos 
produtivos, permitindo aos sujeitos a compreensão da realidade na sua totalidade, bem 
como proporcionar amplo conhecimento dos processos produtivos, assim como do 
conjunto de tecnologias implicadas no âmbito do eixo tecnológico do curso (PPC, 2014, p. 
13). 
O cenário aqui apresentado trata de interações que ultrapassam a sala de aula, são 
situações que colocam os alunos à prova e que os obrigam a integrar os conhecimentos de 
diversas áreas em prol de uma solução para alguma demanda social. Isso vai ao encontro 
do perfil profissional de conclusão do curso, pois, conforme o PPC (2014, p. 13), objetiva-se 
que os alunos tenham competência técnica e tecnológica em sua área de atuação; sejam 




desenvolvimento regional sustentável; tenham formação humanística e cultura geral 
integrada à formação técnica, tecnológica e científica; sejam cidadãos críticos, propositivos e 
dinâmicos na busca de novos conhecimentos; e, principalmente, saibam interagir e 
aprimorar continuamente seus aprendizados a partir da convivência democrática com 
culturas, modos de ser e pontos de vista divergentes. 
Nem sempre essas situações estão ligadas especificamente à tecnologia: elas 
envolvem a busca pela humanidade mais justa e igualitária. Os eventos possibilitam aos 
alunos compreender a dimensão de seus feitos acadêmicos diante da comunidade, 
promovendo uma avaliação de sua própria capacidade de transformação. 
Com esse foco, a oferta de um evento de extensão sobre tecnologia, que 
oportunize experiências aos alunos e ao público externo ao IFPR campus União da Vitória 
com interesse na temática, busca estimular o interesse pela área da informática, 
apresentando as possibilidades profissionais no mercado de TI; incentivar o 
desenvolvimento de atividades e projetos relacionados ao mundo do trabalho do 
profissional de TI; fomentar o empreendedorismo e a inclusão tecnológica; possibilitar 
discussões junto à comunidade a respeito do perfil do egresso dos cursos técnicos em 
informática, entre outros. 
 
4 ENCONTRO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO DE UNIÃO DA VITÓRIA 
 
O município de União da Vitória está situado no extremo sul do Estado do Paraná, 
no território chamado de Médio Iguaçu, no Vale do Iguaçu, fazendo divisa territorial com o 
município de Porto União no Estado de Santa Catarina. Os dois municípios juntos contam 
com quatro instituições de ensino superior que oferecem cursos de graduação na área da 
computação, assim como, três instituições de Ensino Médio que ofertam cursos técnicos em 
informática. Frente a esse cenário, visto que o primeiro curso ofertado pelo campus União 
da Vitória do Instituto Federal do Paraná – IFPR é o Curso Técnico em Informática Integrado 
ao Ensino Médio, a oferta de eventos de extensão na área tecnológica realizado por esse 
campus, que oportunize a participação das demais instituições de ensino, como de 
profissionais da área e demais interessados, proporciona o relacionamento dos alunos com 
profissionais de diversas áreas tecnológicas, viabilizando assim diversas experiências com 




Diante desse contexto e das diversas possibilidades de formação e atuação 
profissional na área de informática e das tecnologias da informação, a troca de experiências 
e o relacionamento pessoal tornam-se cada vez mais fundamentais e necessários, tendo em 
vista as necessidades e demandas que se multiplicam a partir da expansão tecnológica e as 
consequentes mudanças no modo de vida das pessoas. Nesse sentido, esse evento de 
extensão, denominado como Encontro de Tecnologia da Informação de União da Vitória – 
Entec, tem como objetivo inicial ofertar atividades consideradas como base para essa 
formação técnica, tais como: palestras, oficinas, minicursos e apresentações e publicações 
de pesquisas realizadas por estudantes, professores e profissionais da área, entendendo 
que esses são requisitos essenciais na formação profissional de alunos de cursos técnicos e 
graduações na área tecnológica. 
O Entec teve sua primeira edição realizada no ano de 2016, antecedido por evento 
similar denominado Semana da Informática, realizada até então nas dependências do 
Centro Universitário de União da Vitória – Uniuv, espaço onde o IFPR campus União da 
Vitória ofertou os primeiros cursos entre 2013 e 2015.  
Com a mudança do IFPR campus União da Vitória para a sua sede própria e com o 
aumento do número de alunos do curso Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio, 
a comissão organizadora da Semana da Informática optou pela criação de um novo evento 
que tivesse como objetivo principal a disseminação do interesse pela área de informática, 
apresentando as diversas possibilidades de inserção no mundo do trabalho, bem como as 
suas diferentes áreas do conhecimento por meio de atividades acadêmicas e extensionistas. 
Desde então, o Entec passou a ser um evento fixo, realizado anualmente com o 
propósito de dialogar sobre as temáticas da área tecnológica e aproximar os estudantes do 
contexto em que se insere o profissional desse ramo. 
 
4.1 ENTEC NO ANO DE 2016 
 
A primeira edição do Entec, realizada entre os dias 18 e 19 de novembro de 2016, 
contou com a participação de 109 partícipes. Naquela edição o evento ocorreu com uma 
palestra de abertura em seu primeiro dia e foram ofertadas as demais atividades aos 
participantes no segundo dia do evento: palestras, oficinas, publicações e apresentações de 





• O Ecossistema de Empreendedorismo Inovador de Florianópolis; 
• Web Semântica e gestão do conhecimento: Criando sua primeira ontologia com 
Protégé; 
• Ferramentas Gráficas em Software Livre; 
• Internet e Fibra Óptica, o mundo por trás do computador; 
• TI Verde: reaproveitamento de lixo eletrônico em benefício da educação; 
• Programação Web com Banco de Dados com HTML, PHP e MySQL; 
• Gestão de Projetos – Técnicas, Processos e Ferramentas para garantir que um projeto 
tenha sucesso; 
• Por que Python? Linguagem do Futuro?; 
• Fundamentos da Virtualização Prática; 
• Tecnologias de Provedores via Rádio; 
• Tecnologias Educacionais; 
• Ao Encontro de Si Mesmo: Venha para a tribo do autoconhecimento; 
• Scrum – Metodologia ágil para Gestão e Planejamento de Projetos; 
• Cloud Computing - Solução Tecnológica ou Marketing?; 
• Test Driven Development (TDD) – Desenvolvimento guiado por testes. 
b. Oficinas: 
• Software Livre e Programação na Prática (em Scratch, C e Java); 
• Automação Open Hardware; 
• Introdução à Programação em Python. 
c. Trabalhos de pesquisa apresentados:1 
• A Distribuição Longitudinal de Sementes e Sua Importância na Cultura do Milho; 
• Utilização de Métodos Ágeis em Conjunto com Offshore de Desenvolvimento de 
Software; 
• As Novas Tecnologias Frente à Educação; 
• TI Verde: Reaproveitamento de Lixo Eletrônico em Benefício da Educação. 
 
Considerou-se que nessa edição houve excesso na oferta de palestras para um 






das primeiras e últimas palestras ofertadas. Do mesmo modo, considerou-se a pouca oferta 
de atividades ditas mais práticas, tais como as oficinas em laboratório, que apresentaram o 
maior interesse de participação do público inscrito. Essas análises foram levadas em 
consideração para a preparação da segunda edição do Entec. 
 
4.2 ENTEC NO ANO DE 2017 
 
Com o crescimento do campus, desde a ampliação do número de turmas, como o 
aumento do número de servidores envolvidos na organização do evento, foi possível 
planejar a ampliação do número de atividades e, primando pela coesão e unidade do 
evento, decidiu-se por delinear um tema norteador que abarcasse os principais temas a 
serem abordados em cada edição. Assim, na segunda edição do Entec, realizada entre os 
dias 22 e 23 de setembro de 2017, que contou com 167 participantes, o evento foi 
organizado tendo como tema norteador: “Tecnologia da Informação: Desafios e 
perspectivas”. 
A dinâmica das atividades ofertadas ocorreu nos mesmos moldes da edição do ano 
de 2016. Considerando-se a redução do número de palestras, o evento ocorreu com o 
mesmo modelo de oferta de uma palestra de abertura em seu primeiro dia e as seguintes 
atividades ofertadas no segundo dia do evento: palestras, oficinas, publicações e 




• Rede sem fio descomplicada – O básico e essencial para a estabilidade da sua rede; 
• Inteligência Artificial e o mercado de TI; 
• Os Perigos das Redes Sociais; 
• Sistemas Clínicos Interoperáveis com HL7; 
• Fibra óptica, o futuro do telefone e da Internet; 
• A importância da análise de dados para tomada de decisões conscientes. 
b. Oficina: 




c. Trabalhos de pesquisa apresentados:2 
• Métodos e Ferramentas para Auxílio ao Ensino de Engenharia de Software: uma 
Revisão Sistemática; 
• O uso computacional interativo como recurso didático no ensino de Ciências - 
Termologia; 
• Relações de Confiança na Gestão de Cadeias de Suprimentos: um Estudo na Micro e 
Pequena Indústria Madeireira. 
 
A redução do número de palestras ofertadas em relação ao Entec do ano anterior 
trouxe alguns benefícios, como o aumento do número de participantes por palestras, o que 
permitiu ao palestrante trabalhar com dinâmicas e atividades mais práticas; além disso 
houve uma maior facilidade para os participantes escolherem as palestras ofertadas no 
mesmo horário, já que os inscritos puderam se informar com antecedência sobre o tema 
abordado, perfil e currículo do palestrante. 
Nessa segunda edição do Entec, percebeu-se que a redução do número de 
atividades ditas teóricas amenizou o cansaço mental do público participante e acentuou o 
interesse e a atenção pelas atividades ofertadas. Porém, com essa experiência, considerou-
se, ainda, a falta de atividades lúdicas que proporcionam a integração e sinergia entre os 
participantes. Essas atividades foram colocadas em pauta como novos desafios a serem 
planejados para a organização da terceira edição do Entec, considerando-se assim novas 
possibilidades de ampliação do evento. 
 
4.3 ENTEC NO ANO DE 2018 
 
Com o aprendizado adquirido na organização das duas primeiras edições do Entec, 
no ano de 2018 o evento passou por significativas alterações em sua organização, primando 
pela ampliação do evento. Esta foi a primeira edição a ofertar momentos lúdicos com o 
intuito de oferecer atividades culturais que dialogassem com o universo do público-alvo e 
oportunizassem a interação espontânea entre os participantes. A falta de atividades dessa 
matiz nas edições anteriores do Entec ocasionou considerável redução do número de 






novos desafios para as próximas edições, com o foco principal de atingir cada vez mais o 
público externo. Porém, os momentos lúdicos e culturais inseridos nesta edição foram 
refletidos na edição posterior, em 2019, que contou com mais de três vezes o número de 
participantes em relação a 2017. 
A inserção dos momentos lúdicos levou em consideração dois fatores principais: o 
primeiro se refere à necessidade de intercalar atividades acadêmicas com intervalos lúdicos 
e/ou culturais, comuns a eventos acadêmicos, especialmente porque, à época, grande parte 
do público era formado por estudantes do Ensino Médio, com faixa etária entre 14-19 anos. 
Nesse sentido, compreendeu-se que atividades mais dinâmicas e de entretenimento 
poderiam engajar mais os participantes e atrair o público externo para conhecer o evento. 
Outra motivação foi oportunizar aos inscritos momentos de comunicação e diálogo 
espontâneo, levando em consideração estudos feitos acerca do perfil comportamental dos 
profissionais de TI. Em estudo realizado por Ieger e Bridi (2014, p. 274), estudantes da área 
“destacaram as exigências técnicas aprendidas de forma empírica ou acadêmica, mas 
também as habilidades comportamentais e de relacionamento interpessoal” como 
fundamentais para a atuação egressa. Nesse sentido, o profissional de TI precisa 
desenvolver como habilidade comportamental a comunicabilidade: “Capacidade de 
interações sociais, comprometimento e relacionamento interpessoal” (ibidem, p. 275).  
Considerando-se esses e outros apontamentos dos anos anteriores, esta edição foi 
realizada entre os dias 09 e 10 de novembro de 2018, tendo como tema norteador à sua 
produção o tema: “Tecnologia da Informação: Desafios e perspectivas”. 
Seguindo a mesma dinâmica das edições já realizadas, foi proposta uma palestra 
de abertura no primeiro dia do evento e as demais atividades como palestras, oficinas, 
momentos lúdicos, publicações e apresentações de trabalhos de pesquisa, no segundo dia. 
Essas atividades são descritas a seguir. 
 
a. Palestras: 
• O Perfil Profissional e o Papel da Inovação na Era da Tecnologia; 
• O Poder das Pessoas; 
• Makerspaces e Fablabs; 





• Ferramentas Microsoft voltadas a Educação; 
• Modelagem 3D, Blender for Dummies. 
c. Atividades lúdicas: 
• Campeonato de Robótica; 
• Torneio de League of Legends; 
• Competição de Cosplay; 
• Competição de Geoguesser. 
• Momentos de integração com música ao vivo. 
d. Trabalhos de pesquisa apresentados:3 
• Comparativo entre Algoritmos para Reconhecimento Facial em Diferentes Cenários; 
• Vulnerabilidades do Protocolo WPS em Redes Wireless; 
• Mineração de Dados Análise de Cesta de Compras Utilizando Regra de Associação 
Aplicada em uma Base de Dados de Lanchonete; 
• Otimização de posicionamento de produtos em gôndolas de supermercado utilizando 
regras de associação; 
• Projeto Reutilização do Lixo Tecnológico: Um relato de experiência; 
• Right Trip - Aplicativo de Auxílio para Turistas Portadores de Deficiências; 
• MATRIXDroid: Aplicativo de Apoio à Aprendizagem de Matrizes. 
 
A inserção de momentos lúdicos de integração e descontração entre os 
participantes proporcionou maior visibilidade ao Entec e despertou o interesse do público 
externo. Foi a primeira edição do Entec que teve o maior número de participantes externos 
ao IFPR campus União da Vitória nas palestras e oficinas, deixando claro à organização do 
evento de que um dos principais desafios, e também objetivo do evento, estava sendo 
alcançado. Tal análise fundamenta-se principalmente no interesse pela integração com o 
público interno do IFPR campus União da Vitória, pela oportunidade de conhecer as 
atividades ofertadas nos cursos do campus e pela participação nas competições de jogos 







4.4 ENTEC NO ANO DE 2019 
 
Com a boa repercussão da terceira edição do Entec no ano de 2018 e com a 
percepção do aumento na participação do público interno e principalmente do público 
externo, avaliou-se a possibilidade da inserção de novas atividades para a quarta edição no 
ano de 2019. Considerando a data oficial da realização do Festival Latinoamericano de 
Instalação de Software Livre - FLISoL4 daquele ano, que ocorreu no dia 27 de abril de 2019, 
optou-se pela realização do Entec entre os dias 26 e 27 de abril de 2019, de modo que o IFPR 
campus União da Vitória pudesse ofertar o FLISoL como mais uma atividade aos 
participantes do Entec. Nessa edição, o evento contou com 269 participantes. 
Nesse ano o IFPR campus União da Vitória deu início a primeira turma do curso 
Técnico em Meio Ambiente Integrado ao Ensino Médio e ao curso de nível superior de 
Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de Sistemas. Visto que a tecnologia está presente 
em todas as áreas e profissões e visando integrar esses novos alunos ao evento, essa edição 
do Entec teve como tema norteador: “Tecnologia, Inovação e Sustentabilidade", de modo a 
alinhar interesses acadêmicos dos cursos do campus e também valorizar uma temática 
atual e necessária. 
Mesmo com a oferta de um número maior de atividades em relação às edições 
anteriores, a dinâmica do Entec nessa edição também ocorreu com uma palestra de 
abertura no primeiro dia do evento e as demais atividades como palestras, oficinas, 
momentos lúdicos, FLISoL, publicações e apresentações de trabalhos de pesquisa no 
segundo dia. Tais atividades são descritas a seguir. 
 
a. Palestras: 
• Virtualização com VMware ESXi e utilização do PfSense baseado em BSD; 
• Resíduos Eletrônicos: Os Desafios da Reciclagem; 
• Métodos ágeis de desenvolvimento. O que são? O que fazem? Onde vivem?; 
• Instrumentação com Multímetro; 
• Gerenciamento de Projetos; 







• Linguagem do Futuro? Introdução ao desenvolvimento em Python; 
• Conceitos de orientação a objetos implementados em Java; 
• FLISoL - Install Fest - aprenda a instalar GNU Linux. 
c. Atividades lúdicas: 
• Competição de Cosplay; 
• Competição de Geoguesser; 
• Torneio de League of Legends; 
• Apresentação de Robótica; 
• FLISoL - O Pinguim se diverte! - Competição de Jogos no GNU Linux. 
d. Trabalhos de pesquisa apresentados:5 
• Análise do aplicativo Live Transcribe; 
• A Eficiência dos Antivírus; 
• Como escolher uma Placa de Vídeo: Informações Técnicas para Auxiliar na Aquisição. 
 
A integração do FLISoL ao Entec viabilizou o interesse e a busca autodidata do 
público participante pela aprendizagem de software livre, proporcionando novas 
experiências a esse público não somente em distribuições do sistema operacional Linux, 
mas também como linguagens de programação de código aberto e jogos eletrônicos, tais 
como o SuperTuxKart6 disponibilizado aos participantes na atividade “O Pinguim se Diverte”. 
 
4.5 ENTEC NO ANO DE 2020 
 
Considerando que a edição do Entec de 2019 foi a que apresentou o maior público 
participante e a ótima experiência adquirida com a oferta do evento junto ao FLISol, para o 
ano de 2020 optou-se por manter a realização do evento no mês de abril, de modo a 
coincidir com a data de realização do FLISoL. 
Para a quinta edição do Entec, a comissão organizadora do evento propôs um novo 
desafio a ser considerado: realizar atividades competitivas entre os participantes, tanto 
entre os alunos do campus União da Vitória do IFPR como entre alunos de outras 







desse tipo de atividade é proporcionar maior interação entre os alunos do IFPR campus 
União da Vitória com alunos de outras instituições e demais profissionais da área, visando o 
compartilhamento de experiências, vivência, trabalho em equipe e principalmente o 
companheirismo, e não uma competição com o foco de somente gerar um ranking com o 
objetivo de premiar um campeão. Para isso, foi possibilitado que as equipes participantes 
de cada competição ofertada se inscrevessem com membros pertencentes a qualquer 
instituição de ensino, de modo a oportunizar a integração não somente entre as equipes, 
mas também entre os membros de cada equipe. As seguintes atividades competitivas de 
integração foram propostas: competição de avião de papel7, competição de torre de 
macarrão8 e competição de programação de computadores9, além das atividades ofertadas 
nos anos anteriores. Essas atividades culminaram na decisão de aumentar para três dias a 
realização do evento, sendo definido os dias 23, 24 e 25 de abril de 2020. No entanto, as 
atividades presenciais do IFPR campus União da Vitória foram paralisadas a partir do dia 17 
de março de 2020, conforme a resolução n° 2, de 16 de março de 202010, como 
recomendado pelos órgãos públicos de saúde após ter sido confirmada uma pandemia 
mundial de Covid-1911. 
Devido à suspensão das atividades presenciais, a data da realização dessa edição 
do Entec foi adiada para o mês de setembro de 2020, na expectativa do retorno das 
atividades presenciais. Contudo, com a prorrogação da suspensão das atividades 
acadêmicas conforme as resoluções n° 4 de 30 de março de 2020, n° 8 de 29 de abril de 
2020, n° 13 de 29 de maio de 2020, n° 25 de 30 de julho de 2020 e da Portaria n° 849 de 25 
de setembro de 2020, a edição do Entec de 2020 foi definitivamente cancelada e transferida 




Conforme a descrição da seção anterior, o evento passou por progressivas 










de atividades. Na Tabela 1, pode-se observar o total de atividades ofertadas em cada edição 
do Entec. 
 
Tabela 1 – Total de atividades ofertadas por edição do Entec 
 
Edições do Entec 
2016 2017 2018 2019 
Apresentação de Trabalhos 3 4 7 3 
Atividades Lúdicas ----- ----- 4 4 
Oficinas 3 1 2 2 
Palestras 15 6 4 6 
Fonte: Os autores (2020) 
 
Conforme os dados apresentados na Tabela 1, é possível observar um pequeno 
aumento no número de publicações de trabalhos de pesquisa a partir da primeira edição do 
Entec em 2016 até a sua terceira edição no ano de 2018. Porém, nota-se uma considerável 
queda no número de publicações na quarta edição do evento, no ano de 2019, com apenas 
três publicações. O ano de 2019 foi a edição do Entec que mais recebeu artigos e resumos 
para publicação, com um total de 10 submissões, porém, devido a algumas alterações 
realizadas nos critérios de avaliação em pares dos artigos, como por exemplo, a exigência de 
que os trabalhos apresentassem resultados concretos ou parciais, e não somente propostas 
de pesquisa, ocasionou que o número de trabalhos aceitos para publicação fosse reduzido. 
Consta, também, na Tabela 1, uma considerável diferença na quantidade de 
palestras ofertadas entre o ano de 2016 e os anos posteriores em que o Entec ocorreu. 
Como citado no item 4, a primeira edição oficial do Entec foi realizada no ano de 2016, 
antecedido por um evento similar chamado Semana da Informática, que ofertou apenas 
palestras para o público interno ao IFPR campus União da Vitória. Após essas edições e com 
a experiência adquirida principalmente com a observação da repercussão do evento, a 
comissão organizadora decidiu alterar o método de realização do Entec, para que o evento 
se tornasse mais dinâmico e mais próximo ao público externo. Para isso, nos anos 
posteriores foram adicionadas novas atividades, como o caso das atividades lúdicas, que 
consequentemente culminou na redução natural de outras ofertas, como o número de 




Acerca das respostas obtidas junto aos participantes, cumpre destacar que a maior 
parcela aponta como principais motivos da sua participação: a curiosidade sobre os temas 
do evento e a aquisição de conhecimentos em sua área de formação e atuação, conforme 
pode ser visualizado no Gráfico 1. 
 
Gráfico 1 – Principais motivos de participação no Entec 
 
Fonte: Os autores (2020) 
 
Destaca-se também que, para satisfazer os anseios apontados no Gráfico 1, os 
maiores índices de participação ocorreram na palestra de abertura de cada evento, assim 
como nas palestras de curta duração sobre variadas temáticas na área da TI, seguido pelos 
minicursos e pelas atividades do FLISoL, conforme apresentado no Gráfico 2. 
 
Gráfico 2 – Participação nas atividades 
 





O Gráfico 2 apresenta a participação do público de acordo com as atividades 
elencadas na Tabela 1, sendo a publicação de banners e resumos a atividade que menos 
teve participação, seguido pelos eventos lúdicos, que foram ofertados apenas nas duas 
últimas edições do Entec. Porém, é perceptível que o número de participantes nos eventos 
lúdicos inclina-se para o aumento, ultrapassando inclusive a robótica que é uma das 
principais atividades do Entec. É perceptível também no Gráfico 2, o grande número de 
participantes em palestras, uma vez que foi a atividade com maior oferta em todas as 
edições. 
Ressalta-se ainda os benefícios proporcionados aos participantes do Entec, com 
elevado destaque ao ganho de conhecimentos na área, o qual foi indicado por todos os 
pesquisados, item seguido pela qualificação acadêmica e possibilidades de pesquisa, o que 
demonstra o interesse dos participantes pela busca de conhecimentos sobre determinada 
temática e possibilidades de produção científica e inovação. O Gráfico 3 apresenta esses 
resultados. 
 
Gráfico 3 – Benefícios proporcionados aos participantes do Entec 
 
Fonte: Os autores (2020) 
 
O ganho de conhecimento apontado por 100% dos participantes que responderam 
o instrumento de pesquisa representa o alcance do principal objetivo do evento e também 
destaca a qualidade das atividades ofertadas. Esse apontamento também implica na 
participação da comunidade externa, cujo público não busca o cumprimento de carga 
horária escolar ou atividades complementares a componentes curriculares, mas o 




apontamentos que merecem destaque, mesmo tendo sido identificados por uma baixa 
parcela dos participantes, são a oportunidade de emprego, promoção no espaço de 
trabalho e a oportunidade de networking. Esses itens merecem destaque por não serem 
objetivos norteadores do Entec, mas serem os anseios do público participante. Isso 
demonstra para a comissão organizadora do evento novos desafios a serem considerados 
para as futuras edições deste projeto de extensão, objetivando novas experiências para os 
participantes e possíveis ajustes para que o evento possa ser cada vez mais ampliado. 
Assim, frente a todos os apontamentos apresentados, também destacam-se alguns 
pontos elencados pelos participantes que precisam ser considerados para as próximas 
edições do Entec, a saber: melhorar o espaço de divulgação dos trabalhos publicados e 
apresentados, com melhor aproveitamento dessas atividades; promoção de mais atividades 
relacionadas aos alunos do curso técnico em meio ambiente, que também passou a se 
tornar público alvo do Entec; ampliação do espaço físico da palestra de abertura, para que 
possa receber e melhor acomodar os participantes; assim como, providenciar a divulgação 
do evento de forma mais criativa, que possa fazer com que os estudantes e até mesmo a 
comunidade externa se sintam mais à vontade para participar. 
 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Podemos perceber a importância da realização desse projeto de extensão tanto 
para a comunidade acadêmica do IFPR campus União da Vitória quanto para a comunidade 
externa. Tal relevância é percebida pelo maior interesse de participação nas atividades ditas 
como base para a formação técnica. Cabe destacar que a introdução de atividades lúdicas, 
mesmo apresentando menos participantes do que as atividades base do evento (palestras e 
minicursos), proporcionou elevado número de participantes a partir do momento em que 
passaram a ser ofertadas. Esta análise reflete o interesse e a importância do 
desenvolvimento de habilidades comportamentais aos profissionais de TI, conforme as 
habilidades apontadas por Ieger e Bridi (2014, p. 275): “Capacidade de interações sociais, 
comprometimento e relacionamento interpessoal”.  
Ao longo das próximas edições, pretendemos identificar novos métodos 
alternativos para a realização do Entec, com o objetivo de que em situações como a ocorrida 




possa ser readequado e realizado em outro formato, como o digital. Da mesma forma, 
serão considerados todos os apontamentos realizados pelos participantes, para que 
possam ser sanadas todas as necessidades explicitadas e, consequentemente, para que o 
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